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ENHOR, SEGVNDO DESPE NOME, m 
5 fez aos tres Eflados defte Reyno,& do- que elies fizeráo a fua 
J Mageftac e,do reconhecimento, & aceitacio do Pria- ! 
cipe LSU Phelippe noffo Senhot, fcu flho, Tu 
Primogenito.Em Lisboa a I4. dias ^ s 
do mes de Iulho de iig. ! . 
E afi o acto dasCortes à 4 a18.dias do melmo mes fecelebroa nella, 
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Q.V.E EL REY 
DOM PHELIPPENOSSO 


SENHOR, SEGVNDO DESTE JANOME, 
fez aos tres Eflados defle Reyno,& do que elles fizeráo à fua 
Mageftade,do reconhecimento, & aceitacáo do Prin: 
cipe Dom Phelippe noffo Seahor, feu filho, 

. Primogenito. Em Lisboa a 14, 
dias do mesdelulho. —— 

de 1619. 


55 M nome de Deos amemi. Saybzo qüantos efle acto, 
J2WWA4 | eftromento;feyto por mandado del Rey noffo fenhor. 
3| Virem , que no anno do nacimento de tioffo Senhor 
774 Iefu Chriftro, de mil & feifcentos & dezanoue annos, 
* aos catorze dias do tries de Iulho, Domingo à tarde, 
Lisboa,nos Pacos da Ribeira. Onde ora effà o muyto 
alto,& muyto poderofo fenhor,el Rey dom Phelippe noffo fenhor, 
ofegundo defle nome, & o Princippe dom Phelippe noffo fenhor 
feu filho primogenito: JNa fala grande dos dittos Pacos,fendo nella 
juntos,& prefentes os tres Eftados defles Reynos: comvem a faber: 
O Eftado Ecclefiaflico,o da Nobreza,& o dos Pouos, que por car- 
tas de fua Mageflade foráo chamados , fe fizerio , & celebraráo os 
actos do juramento,que fua Mageftade fez,& do juramento,Preito, 
& omenagem;que os Eftados fizerío ao Principe noffo fenhor,com 
toda a folemnidade a elles deuida,& com todas as ceremonias cuí- 

, tumadas,em femelhantes actos: Perante nos Iozo da Cofta,& Fran« 
cifco Pereira Betancor , Efcriuaés da Camara de fua Mageflade, & 
Ícus Notarios publicos,pera os dittos actos fendo prefentes as tefle- 
munhas ao diante nomeadas,na maneira,& forma feguinte. : 

- A dita falacílaua toda armada de rica Tapecaria de feda, ouro,& 
práta; topo della eltaua hum eflrado grande alto , fobre tres 

degraos/ que tinha em fi outro menor fobre hum degrao , ambos 

. alcaufkdos , & no menor, dcbaixo de hum rico doce] laurado de 
5 À 2 ouro, 


oüro, & prata, eftauáo poflas duas cadeiras de brocado,& aos pés 
dellas,duas almofadas do melmo,tudo. cuberto com hum pano de 
Bórcado,& ellando afsi pre parado,fayráo fua Mageftade,& o Prin- 
cepe noffo Senbor de feus apoflentes fua Mageltade veftido de brá- 
co,com Opa Rocagante. de tella branca,alcachofrada de ouro , for- 
rada detéla deouro, & prata, bordada com. colar do Tufaó,& Se- 
tro de ouro na máo, trazendolhe afalda o Bifconde de Villa Noua 
ie Cerieira, dom Loürenco de Lima, & Brito , que fez o officio de 
Camiareito mór. O Principe noffoSenhor veftido tábem de bráco, 
có capa curta de Veludo negro , bordada de otro, & prata. A màáo 
eíquerda de fua Mageftade vinha diante fua Mageftade;o Eftoque, 
Qqtrazia defembainhado & leuátado na mào direita do Theodofto 
Duque de Braganca,Códeflable defles Reynos,& logo dom Maar- 
rique da Silua,Conde de PortalegreMordomo mór de fua Magef- 
tade,& todos os grandes do Reyno,;Duques, Marqueles, Condes,q 
fe acharáo prefentes,defcubertos como he cuftume , no acto do le- 
Gantàmento dos Reys , & juramento que elles fazemao Revno, & 
os officiaes da cafa de fua Mageftade,que trazem cana, & os do Có- 
felho ,fenhores de terras, Alcaides Mores, & diente delles os Reys 
darmas,Arautos,& Pafauantes veflidos có cotas, & diente de todos, 
os porteiros de canas com Macas de prata : tanto que fuia Magefla- 
de,& fua Alteza comecaráo a entrar pella fala, tangerao os miniftris 
Charamelas, Troimpetas, & Atabales. E, logo Bernardim de Tauo- 
ra R epofteiro mot fuübio aos eflrados , & uirou o pano de Brocado 
com que as cadeiras., & almofadas eftauao cubertas , nas quaesfe 
- affentar&o fua Mageftade;& fua Alteza , ficando fua Alteza na Ca- 
deira da parte efquerda. E. o Condeftable fe pos com o Eftoque em 
, defcuberto como vinha;a mio direita de fna Mageftade, na po- 
ta do degrao do eftrado pequeno : & o Bifconde de Villa INoua de 
Cetueira que fez o officio de Camateiro mór detras da cadeira de 
fua Magellade , & o Conde Mordomo mór , dom Manrriques da 
Silua com,o Baft&o no eftrado grande;a máo efquerda, & o Duque 
de Bracelos dom Io&ofilho do Duque de Barganga, & o Duque de 
"Torres Nouas dom lorge de Alemcaftre filho do Duque de Auci- 
ro, fe puferáo em pé , & defcübertos como vinháo, no primeiro de- 
graodo eftrado grande da parte direita , junto à duas cadeiras raías 
de veludo negro com almofadas do mefimo encima, que tio dito lu- 
gar tinháo,nos quaes degraos nào teue lugar ontra algüa peffoa, & 
o Porteiro mór Luis de Mello, dom Marüinho Soares, que fazia o 
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3 
offició de/Meflrefala;coni a5 fuas.canas na :mio;ficarto fo chào ao: 
«pé do eflrado grande; da'parte direyta: & da outra parte no mefmo: 
lugar; dom Ioao Dalmey da; que fazia o. officio; de Veador de fua. 
Mageftade;em:abfencia de dom lorge Malcarenhas;& oRepofteiro: 
anór Bernardim de Tanotaficando'entreo eflrado grande;& o pri- 
meiro banco dos Procuradores dos Pouos: os Reys darmas , & os 
Portéiros de riacas;da bánda diteyta do eflrado grande, & ao longo: 
xlà parede'eftiveráo os: Preladós em pé,& defcübertos , junto ao few 
banco; quecftaua-no bháo ;..comeqaua da ponta'do vltimo degrao 
do:eflrado; precedendo os Arcebifpos àos Bifpos , & os Bif pos aos: 
Priores morés, & todos entre ficomo'abaixoiráo nomeados no ju. 
ramenro. E.da ontra banda efquerda os Marquefes ,tambem em: . 
6,& defcubertos junto 3s fuas cadeiras rafas de veludo negro, com 
almofadas do-mefmo:em cima,que tinháo no cháo junto à parede ; 
& comecando da ponta do vltimo degrao do eftrado, precedendof- 
Íe por fuas antiguidades : & abaixo delles , do. meímo modo os 
Condes , juntoao feu banco , que eftaua no ditto lugar, preceden- 
dolle pella:ditta ordem de antiguidade. | E de hüia, & outra parte, 
xlepois de'Prelados, & Condes, junto aos bancos que ao longo das 
-paredes,eftauáo poftos os do Coníelho, fenhores.de terras, & Al- 
 caides moresque entre fi n&o guardaráo a precedencia,& tomaráo 
cada humo lugar que pode, & os Procuradores dos Pouos , pello 
3meyo da fala; junto:a feus bancos , conforme a ordem de prece- 
dencia,quetemem Curtes ; porqué poflo que nefte acto nio foy 
coftume terem affentos , mandou fua Magefítade fe pufcflem na 
ditta forma, pera eflarem melhor ordenados ; & fe poderem de. 
pois affentar por fuas prefidencias , como fizerio acabado o jura- 
mento. Depois quetodos efliuerio poftos em feus lugares aí5i em 

e,& defcubertos,o Bifpo de Miranda dom frey-Francilco Pereira, 
do Confeihó de fua Mageflade , fe veyo do lugor em que eftana 
com os mais Prelados, & fubio ao eftrado grande;& feyta a deuida 
reuerencia;afua Maeeftade,& fua Alteza fefoy pera o cáto do mef- 
mo eflrado da parte direita,& dahi defcuberto,& em pé fez afala,& 
propoficao feguinte. € N40 ouue nefles Reynos coufatáo vniuer- 
falméte defejada;né julgada por táo neceffaria a todos como a vinda 
del Rey N. S.a elles, ne que fe lhe pediffe có mayor inftácia. Porem 
a Mageftade diuina q té otépo,& o coracáo dos Reys em fua máo, 
nào premitio que fe defpufeffem as conías de maneira,que pene 
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fua Mágeflade fazer efla jornada mais cedo ; pera que a vieffe a fa 
zerem.tempo,em«que ja feThe:náo pedia;neim lembraua;porque fà 
aelle/fe-deuéffe,corno nacida do delejo que tinha de nos honrar, & 
fazer mercej& náo pudefemos nos cuydar;ori dizer : que a nofTa di- 
ligencia auia nella'obrado-algáa couía ;.& ficafemos por iffo mais 
obrigados ao amar; & feruir.' Afsi como-nào quis Deos, por por 
obra a fua vinda a terra sédo tào defejada;& neceffaria;fenio depois 

ue de todo auiáo defiftido de pedirlha, porá fe n&o creffe , q tinha 
alguem nella parte , & (Ó a elle fe deueffe,& deffe o agradecimentoj 
& o amor inteiro, & fefüa Mageftade dilatou o vir. vinte & hum 
annos;cinco mil & cento & nouenta & noue :dilateu Deos o vir re- 
medear ao mundo;pera encarecimento da:merce que Ihe faziaem 
Ihe dar juntamente a feu filho, com que nioló: recompeníaua toda 
a dilacao paffada , mas obrigaua de nouo muyto mais , que quan. 
do ocriara, fe fua Mageftade nào dilatara tanro fua vinda, nào pu. 
dera o ferenifsimo Principe noffo fenhor acompanhalo , nem pu- 
deramos nos receber a honra que nos fez em o trazer configo: mer- 
cetamanha,que náo fó recompenía a. dilacio que ouue, mas nós 
obriga de nouo muyto mais do que he capaz o noffo coracáo pera 
o amar,& o noffo cabedal pera o feruir. E; porque fua: Mageftade 
nào pàra em beneficiar,& obrigar a eftes Reynos , mandou ajuntar 
aqui hoje os tres Eflados pera Ihefazerem hüa hora duas merces 
juntas muy grandes,& cheas de notaueis fircunftancias,hüa he fazer 
fua Mageítade tal demoflracao de quanto tras. diente dos. olhos.o 
gouernarnos bem,& juflamente;que quer fazer diffo folemne jura- 
mento,& de guardar. noffos bons víos , & cuftumes , priuilegios, 
gracas,& merces, liberdades,& fráquezas,que pellos fenhores Reys 
Íeus anteceffores for&o concedidas, outrogadas,& confirmadas. E 
vitimamente por el Rey feu pay , que eftà no Ceo, nio fó pera que 
as accos do gouerno fejáo daqui por diente pera có Deos de mais 
efliraacáo, & merito , mas peraque da obrigacáo a quefe atta , en- 
tendào todos o que ama a eítes feus vaffalos : & entenderíe ha me- 
lhorjfabendofe,que nào foy nunca cuftume os Reys jurarem;fenio 
quando fefaz o acto de feu leuantamento. E porque fua Magefta- 
defoy leuantado nefles Reynos , logo que faleceo el Rey noflo fc- 
nhor feu pay,que eftà no Ceo, & nào entreueo entáo o feu juramé- 
to;por íua aufencia, o vem agora a fazer fem que Iho ninguem 
pedifie com efle acto quer fua Mageftade que fe entenda , que 


remunera a eftes Reynos,o haueremno leuantado fem Ihe pedirem 


que 
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que juráffe;vindo agora a jurar ferilho pedirétaj& ndo: pode deixar 


de paffarpor exemplo aos vindouros: aconfiatca de taesivalfalos,. 


& à firmeza,& verdade de tal Réy;que;afsi a cabo de tantos: annos, 


afegura aos. que nelle confi&o:de quem bem podemos efpérar toda 
a merce que jufla,& prudentemente nos couber, pois: de feu. motto. 
propria.nos vei bufcar:a: nos , & defeu mótto: propriofe vem o- 
. brigar affi. Diftincamente he querer. fua Mageflade fobre auer en: 
tendido o grande amor;obediencia,& fedilidade , que fempre tiue- 
r&o cfles Reynos à.leus | Principes , que juremos folemnemente, & 
demos onrenagem nas. ma0s do ferenifsimo Principe noffo. fenhor 
dom?Phélippe feu filho ; pera fucceder nefla Coroa depois:dos lar- 
gos,& felicifsimos annos de fua vida; & gonerno. Pera crecimento 
defta:merceordenou tambem a prouidencia diuina,que lua Mage- 
ftade tardafTe canto:porquefe viera à dez ou .doze annos ;, ouuera- 
mos dejurar: ao Principe noffo 4enhor , fem.:a merce de nos vet, 
& fem ofauor de overmos:: demais diflo, jurarámos a hum Prin« 
cipe de efperancas, que inda que foffem muy:certas, & fegurás;por 
nào poder deixar de córrefponder acus progenitores , ficariacom 
tudo dentro do limitte de efperancas. E hoje o vemos, & juramos; 
náo enuolto nellas , mas em claras ; & manifeítas: prerogatiuas , & 
excelencias: taes que todos confeffamos , que-nào.coube no penía- 
mento de nenhum de nos o que nelle achamos pera fer feruido , & 
amado entranhauelmente de todos. — Muytas gracas deuemos a 
Deos,& a fua Mageltacs por nos chegarem. a tamanha felicidade, 
como he conhecermos,S'labecimos de certo , quam bem, & begni- 
namente ficaremos gouernados; & herdados , quando fua; Alteza 
depois dos largos , & felices annos de fua Mageftade , focceder no 
pouco que hoje em toda a Monarchia Ihe falta por herdar , que o 
actual gouerno de todos os eflados,nàáo he confiderauel herancga a 
refpeito das que ja poffue das generofas virtudes de feu páy, & paf- 
fados , entre as quaes jà. vemos. refplandecer fingularmente , o 
amor que tem a eftes feus vaffallos Portuguefes;de que nace a fatis- 
facào de fuas coufas , com que fe tem entrado: nos coracoées de to- 
dos de maneira, que quando nos faltaráo titulos pera fermos 
feus,nos pidera demandar por ganhados de fuas innumeraueis , & 
admiraueis prefeicoés , & partes , bem nos eflà ajuntar ao vinculo 
do amor , & fedilidade natural , o vinculo efpiritual do juramento, 
na forma,& coflume de fles Reynos, com que ficamos- proteftando 
as duas yirtudes Juntas : com que elles floreceráo, & fe auentejaráo 
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fempre amor de féüs:Principes;religiio de [en Deos.Acabáda a dit5 
ta £àlàjo Bifpofazédo outtavez:a: déuida reuerencia a fua: Magefo 


 tade;&: Altezaife tornou pera:ofeu ligar: :E;o Doutor. J:Nuno Dai 


fonfeca-Defembargador dos Aggrauos:da cafa da Suplicacio,, hum: 
dos Procutadotes: da Cidade de Lisboa;deti ens nome dos tres Efla-; 
dos:do lugarem que eftauaia repofta feguiote.. q Muyto alto.Cas; 
tholico;&póderoto Rey,;& Senhor noffo, he grande gloria de hum! 
Rey fenbor de muytos Reytios obrigar com fua. preíenca,a que: 
tódas as.nagoés o amem: Pois Deos a quem reprefenta na terra; de: 
hüs, & oütros he Senlior,& detodos defcjafer amado: Dc muytos; 
Reyno&he voffa Mageftade fenhor : o:mayor Monarcha do mun: 
do;gloriofo fobre todos:os Principes; E; pera que náo faltaffe a vof-. 
fa Mágeflade efta parte de glória, ordenou a diuina prouidencia;q. 
viefíe honrar efte ien Reyno;& que efperancas de tantos ánnos fe: 
cumpriffetm; com efta défejada y & felicifsima vinda , com a. qual o. 
amor com que todos em geral ; & em particular , amamos voffa: 
Mageflade, poderacrecer hoje mais: fe fora pofsiuel,excede porem: 
os limites do entendimento, o:iodo com que voffa Mageftade nos 

fez efta.merce,pois nào f ó nos obrigou com füa Real prefenca, mas: 
com:a doferenifsimó Principé noflo Senhor,com jurar as gracas; &: 
Priuilegios ; que o Catholico, & prudente fenhor Rey dom Phelip-. 
pe concedeo a efle Reyno,final éuidente da vontade,com que voffa 

IMigellade guarda,& conferuasaoffos foros , & liberdades. E. fobre. 
tudo fer vofla Mageflade feruido , quejuremos por fucceffor defle 
Reyno ao Princepenoflo fenhor , merce ig alca , &oberana, que 

nem fe pode explicar,nem comprender , porque concorrendo nelle 

táo heroicas vertudes, proprias, &ja herdadas de voffa Mageítade, 

& dos outros Monarchas feüs progenitores , imitando a votfà Ma«. 


.geflade na$ merces com que nos honría,no amor com que nos obri. 


ga,na prudencia;y poder com que nos gouerna, & defende , temos 
certo feu amor, fegura fua liberdade , & verdadeira efperanca , que 


. efle Imperioo venha afer de todo o vniuerío,& mais ditofo, & per- 


petuo,que quantos nelle florecerao, & jà parece que o Ceo nos pro. 
noflica,& promette efla felicidade,ordenando fe celebraffe efte acto 
em dia, que te o nome tem de Boauentura. Digo poisfenhor, em 
nome deles Eftados,que eftamos com grande aluoroco , petra rece- 
ber emforma o fanto , & deuido juramento de noffa fidelidade , & 
omenagem,& obediencia: jurando por herdeiro , & fuceffor deftes 
Reynos ao Principe noflo fenhor,que muytos annos viua, pio, A 
eG! i; tolo 


: / Á 
i : : mu 5 
tofojinclito;vitoriófo;triubfador;fempre Augufto, depois de muy» 
tos;& felices annos de vidajque:dé Deos. a vofTa Mageftade , como 
defejamos.Dada depre (ubio'ao eftrado o repofteiro mór 
Bernardiayde Tauoraj& pos diente fua Mageflade , encima do de- 
grao do éflrado  peqtieno;; háa cadeira rafa, cuberta com. hum 
pano de brocado,& hüa almofada;de brocado encima, &logo dom 
Ioáo de Lencaftre Capelào mór de fuàMageftade,do feuGonfelho, 
fobio ao ditto eflradó,& encima da;diua almofada pos hum Miffal 
abertocom biiaCruz fobre ellejS& fua. Mageftade fe pos de giolhos 
diente da Crpzjpera fazer à juramiento.coflu mado; efles Reynos,ao 
qual foráa préfcntes do/Miguel.de Caftro Árcebifpo de Lisboa,do 


-— €6(clhodcflado de-(ua-Magellade; dà Iofeph de Mello; Arcebifpo 


de Euori, & do. Fernaó Martina Malcaranhas;bifpo q foy do AI- 
garue ,- Inquitidot; geral.defles Reynos ,:ao prefente mais antigo 
Bifpo;os quaes fe pateráo de giolhos defrente; de fua Mageflade,da 
outra banda da cadeira em que eflana à Cruz ,, ficando no meyo o 
Arcebifpo: de-Lisboa;coro mais antigo, & nào. fe achon prefente o 
Arcebilpo de Braga Primaz de E(panha, fendo chamado pera iffo. 
E outro íifoy.prelente:ao dito juramento dom Manocl de. Caftel-. 
branco, Conde de villa Noua do Gonfelbo deftado.de fua'Mageí- 
uade;que fazendo officio de efcrináo da puridade;pofto tambem de 
giolhos,lia a. fua Magsílade. as palauras do. ditto jurámento que 
iua Mágoítade fez cofn;as maos poítas na Cruz, & Miffal, dizendo 


| às palauras delle;ert voz quefoy bem entendida des que rio pre- wh | 
fentes , afsi.coro has hiale ' ditto Conde de villa Noua; qu 2775 | 
ad cfl | | Rx gre 
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Iuragíos;&prometemos de com a graca: de noffo Senhor,vos re- P foL 
ger , & gouernar bem, & dereitamente , & vos adminiflrar inteiraJ wal 4r 
mente juflica,quanto.a humana fraqueza permitte, & de vos guar- P pbacc ie | 
dar vofíos bós coftumes, priuilegiós; gracas, merces, liberdades, & " "e t | 
franquezas,que pellos Reys paffados:noflos anteceflores vosforào | , 44; y 
dados,outorgados,& confirmados. .'...- 2368 à de fMi Wwe Cn 

E feyto o ditto juramerito , fua Mageftade fe leuantou,& fe tor- ja Mone xr 
nou àflentar: & os dittos tres Prelados,le tornaráo a feus lugares,& Éxuco- Pe 
as peffoas que prefentes eftauáo, acabado efle a&to de juramento de 4 72255. cor 
Ína Mageítade;fe fentaráo os que tinháo affento , & fe cobriráo , os 
que diente de fua Mageflade fe cobrem , &:o. Capelaó mór, & ud egi, (E 
Repofleiro mór, fübiráo ao eftrrádo:;& mudaráo. acadeira como 2, 1, . 
Millal, & Cruz , cada hum o que ]he tocáua,do degrao do eflrado p. P aam 


ed e (re ent deli 
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! ,& vallalos G fomos , fazemos preito,& omenigé 
nas tàós de fua-Alteza ; & prometemos, que depois dos largos; & 
fclices dias de voffa Mageftade;reconhecerernos , & receberemos o 
ditto Principe dom Phelippe noffo fenhor, como de agora peraen- 
táo o recotihecemos; & recebéremos por noffo verdadeiro Rey , & 
fenhor natural dos dittos Reynos de Portugal,& dos Algarues, da- 


* quem, & dalem/mar eu Africa; fenhor de Guine, & da conquiíta, 


nauegacáo,& comercio de Ethiopia, Arabia Perfia, X India, & Ihe 
obedeceiefmos em tódo;& por todo;a feus mandados , & juizos, no 
alto;& no baixo , & faremos por elle guerra, & manteremos paza 
quem ellé nos mandar,& nio obedeceremos, nem reconheceremos 
outro algum por Rey , faluo a elle , & todo o fobre ditto juramosa 


Deos, & a effa Cruz;& aosfantos Euangelbos,em q corporalmente- 


pomos noffas maos , em prefenca de voffa Mageflade. de aísi em 
todo;& pór tódo o guardar, & em final de fogeicáo , obediencia, & 
reconhecimento do ditto fenhorio Real , beijamos a máo a volfa 
Mageftade,& a fuaAltezacomo a noffo Principe,& fenhor natural, 

oe heo dico muytoalto,& muyto excellente Principe dom Phe- 


lippe voffo filho noffo (enhor. 


Lido o ditto juramento preito,& omenagem, o ditto eícriuao dà 
puridade, fe pos de giolhos junto da cadeita onde eítaua o Miffal, 
E & Ciuz 


? 


& Cruzpera fer prefente , coto foy ao jutametito, preito; & ome- : 
nagem aos dittos Eftados,que logo fe comecou,& a primeira peffoa. 


que fez o ditto juramento preito , & omenagem; foy o Düque de 
Barcelos dom loáojfilho do Duque de Batgánca, dom Theodofio, 
o cual tendo pofta a máo direita na Cruz , & Miffal , diffe todas as 
palauras do juraméto,preito, & omenagem,de verbo aduerbü,afsi 
como as hia endo o efcriuo da puridade,& depois fez o preito,& 
omenagem a fua Altezà , tomando fua Alteza as ma6s do Duque 
entre as fuas, logo fe leuattou , & beijou a máo à fiia Mageftade, 
& a0 principe nolo fenhor,& depois de aí5i jurar o Duque de Bar- 
celos ;fez o mefmo juramento preito, & omeriagemi o Duque de 
. Torres nouas, dom lorge filho do Duque de Aueiro , dom Aluaro, 
dádo do memo todo a oménagem ao Principe,& beijando a mío 
aua Mageftade,& afüa Altezaj& o mefmo fizeráo os Marquefes ; 
& Condes, por fuas prefcdenciás como aqui váo nomeádos. 


Dom Miguel de Menefes Marques de Villa Real,Conde de Al- 
couitim,dom Diogo da Silua Marques de Alemquer, Capitáo geral . 


da gente de guerra defte Reyno, do Confelho deftado de fua Ma-- 


geltade, & feu Veador da fazenida , dom Manoel de Moura Corte- 


real, Marques de Caflel Rodrigo , Comendador mór de Alcantarà; 
& Gentilhometi da Camara do Principe noffo Senhor, dom Frari- 
ciíco da Gama Conde da Vidigueira, Almirante da India , do Con- 
felho deftado de fua Mageftade;dom FrancifcoMarioel Conde Da- 


tálaya , lo3o Goncalues Detayde Conde Datouguia, dom Manocl: 
Detayde Conde da Caflanheira, Simo Goncalues dà Cámara Có: 


de da Calheta,dom Mattinho.Mafcarenhas Conde de (anta Crüz, 
Capitáo mór dos Genetes,& da guarda de Caualo de fnà Mágefla- 
de,dom Carlos de Borja, Conde de Ficalho , do Confellio deftado 
de fua Mageftade,Veedor de fua fazéda,& Prefidente do Cófelho de. 
Portugal, dom Miguel de Noronha Conde de Linhares, Anrrique 


de Soufa Conde de Miranda, do Confelho deftado de fua Magefta- 


de,Luis Alures de Tauora Conde de fa6 Ioio da Pefqueira ; dom. 
Manrrique da Silua Conde de Portalegre , Mordoro rnór de fua 
Mageftade;dom Duarte de Menefes Conde de Tarouca, domAfon- 
fo de de Portugal Conde do Vimiofo,dom Pedro de Mene(es Coni 
de de Cátanhede, dom Eíteua0 de Faro Conde de Faro de Alétejo; 
do Confelho deftado de fua Mageftade &, Veedor de fua fazerida, 
dom Francifco de Caftelbranco Conde do Sabugal , Meirinho mór 
defte Reyno; E. cada hüadas fobre dittas peffoas quando fez o ditto 

à juürameri- 


& 
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' jüramento pteito; & otmienagem , diffe poflas as maós na: Cruz, & 
 Miffal('& eu afsi o juro,& faco o meímo preito,& omenagem) fem 
repetir todas as palauras do juramento , & omenagem , por erem. 
ja dittas pello Duque de Barcelos , & lidas a todos em alto, pello 
elcriu&o da puridade. Acabádo de jurar , & fazer o ditto preito, & 
omenagem;os grandes, Duques, Marquefes,& Condes(o Rey dar. 
mas Portugal fem o aduérur o efcriuáo da puridade ) chamou pera 
jurarem.os Procuradores dos Pouos, que comeqario a jurar, & ad. 
uertindo o eícriuáo da puridade , diffe logoque fora erro , porque: 

primeiro deuiio jurar as peffoas do Confelho , fenhores de terras, . 
& Alcaides mores, & por terem comeqado a jurar os Procuradores. 
dos Pouos,foráo continuando,do que fe faz aqui mencáo peraato: 

. dotempo conflar,que em jurarem os Procuradores dos Pouos nef-. 
te lugar,onue erro , & n2o prejudicar ao eílado da Nobreza , que 

conforme ao coflume:do Rey no;deuido jurar primeiro, continuan- . 

.^ dó depois dos titulos as peffoas do Confelho,& depois os fenhores 
de terras,& Alcaides mores: & os dittos Procuradores dos Pouos: 
Foráo chamados pello Rey darmas por fuas prefedencias, & cada. 
hum delles jurou,& deu a omenagem a fua Alteza,& beijou a máo. 
aua Mageftade;& füaAlteza naforma acima ditta,& todos tinhío 
aprcíentado procuracoés dos lugares de que eráo Procuradores :as. 
quaés foráo viflas no Defembargo do P aco,& aprouadas por boas, 
& baflantes, pera fazerem o ditto juramento, preito, & omenagem, 
& os nomes dos dittos Procarados conforme fuas prefedencias, fa6- 
osfeguintes.. 

, Dom Ieronymo Coutinho do Confelho deflado de fua Magef- 
tade, & o Doutor Nuno Dafonfeca. Cabral , Defembargador. dos 
aggrauos da caía da Süplicacio, Procuradores daCidade de Lisboa, 
Alnaro de Brito Velho,& Diogo Pereira Cogominho Procurado- 
1c5 da Cidade de Euora, Bento Aires de Mendoca , & Marcal de 

^ Macedo;Procuradores da Cidade de Coimbra , Diogo deSoula, & 

. leào Brandao Freyre,Procuradores da Cidade do Porto, dom Dio- 
go de Meneíes,& Manoel da CoflaCorteteal,Procuradores da villa 

,.. de Santarem; Francifco Vieira de Andrade, & lofeph Machado de 
Tauora, Procuradores da Cidade de Braga , Nuno de Barros de 
Loureiro, & Francifco Ferráo. de Caftelbranco, Procuradores da. 
Cidade de Vifen: Antonio Carualho do Valie, & PeroSarayua da 
Gofta;Procüradores da Cidade da Guarda, Niculao Pinto. Pereira, 
& MartimTeixeir Pinto;procuradores da Cidade de Lamego;Ans 
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dre Detayde , & Gócalo Viegas , procuradores da cidade de Silues, 
Paulo Detayde;& Baltafar de Sequeira, procuradores da cidade de 
auira,Aluaro daCoftaPereira, &VaícoMartifz de Sequeira procu 
radores da cidade de Eluas,Loáo. Pegas, & Luis de Soula de Caftel- 
biàco,procuradores da cidade de Bejajlorge da Silua da Cofla, & o 
Licéceado lacome Ferreira Leitejprocuradores da cidade de Leiria, 
FráciícoPeixoro de Caraalho,& o Ldo Miguel de Valadares,procu- 
: sàdores da villa deGuimaraes;Bras Maf carenhas,& Antonio Paler- 
mo,procuradores da cidade de Faro, Gaípar de Lemos,& Antonio 
de Puga deVafcócelos , procuradoresda villa de Efttemoz , Aluaro 
Médes de Freites, & AntonioRebelloFalcáo, procuradores da cidade 
de Lagos, RodrigoCaftanho de Magalhaes,&Vaíco da GamaLobo 
procuradores.da villa de Oliuéca, António Lobo de Vaícocelos, & 


BernardimFreire procuradores da villa deMótemor o nou o, Nuno. 


peffóa de Aragáo,& ManoelMafícarenhas,procuradores da villa de 
Tomar, Io3o de Macedo, & Moraes, & o LdeSaluador Mendes de 
Vafcócelos,procuradores da cidade de Barganca, AffófoBotelho, & 
Diogo de Serpa da Silua, procuradores da villa de Couilháa ,lorge 
NettoPorras,& Triftào Vieira Pintojprocuradores da villa de Setu- 
ual;Loureco Falcáo Dafonfeca,& Nuno Dafonfeca Coutinho,pro 
curadores da cidade de Portalegre, Antonio Varejáo de Craílo, & 
Fracilco Borges defcouar;procuradores da cidade de Mirada, Gon- 
calo Pinto de Mifquita, & GócaloCorrea deMi(quita,procuradores 


de villa RealjBelchior Pinto, &Antonio lácome Bezerra » procura- . 


dores da villa deVianafóz de Lima,Bras Lopes,& Baltafar Gil Tei- 
xeira,procuradores da villa de Moura,Pedro Marinho Falcáo,&Fra 
ciícoBorges deMiráda, procuradores da villa de Póte de Lima, Gaf^ 
par deOieiroga Teixeira, &Lionardo Teixeira homé,procuradores 
da villa deChaues,Antáo DafonfecaPinto,& Frácifco dePina Peref- 
trello,Pdores da villa de Montemór oVelho,Manoel de Arau jo Car- 
neiro& Paulo DiasDafonfeca;procuradores da villa de Alanquer, 
Francifco Correa Manocl,AntonioFigueira Lobo,procuradores da 
villa de Obidos,Simào de Serpa,& Viccte deAbreu,Pdoresda villa de 
torres Nouas,Chriftroudo Correa de Andrade , & Paulo Carreiro, 


Pdores da villa daAlcacer, PFernàoMartiazAlbernas,&ManoelRebel- 
lo deCaiualho,procuradores da villa de Sintra ; Domingos do Cà- 


po de Oliueira,& GrifanteNunes,procuradores da villa deAlmada, 
Antonio Madeira da Cunha,& Antonio Goditiho,procuradores da 
villa de torres Vedras, Gógalo Alcofrado de Pinaj& Antonio Mou- 
: me B zinho 
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zinhó Galeahojprocuradores da villa de Niffa,Gaípa:r Moreira,&o 
Licéceado Andre Afonfo Migalhas, procurzdores da villa de Auei- 
ro;& Manoel de Soufa de Menefes,& Io30 Bocarro Rapofo, procura 
dores da villadeSerpa, Manoel daMaya Machado, &Pau lo deBeffa, 
procuradores de villa do Conde, Ray Mendez Dalmada;& Andre 
lorge, procuradores da villa de Mourao, Antonio Saraiua deSapayo 
& leronimo OzorioDalmeida , procuradores da villa de Trancofo, 
Diogo Dafonfeca, & Paulo Rodriguez Cardoío , procuradores da. 
Villa de Caftelbráco,loáo Soares Ribeiro,& Triftào Leitào de Ere- 
dia, Pdores da villa de Pinhel, Belchior Velles , & Martim Tauares, 
procuradores deArtóches,Ieronimo Timudo,&loào Frade de Pina, 
» procuradores davillade Abrátes , Fráciíco de Azeuedo Caco, & 
. ManoelSociro,Pdores da villa de Auis,leronimo da Cuaha deSouía 
" &Mafiocl MendezCaeiro,procuradores da villa de Leulé,Chrifto. 
u&o Soares,& Antonio Vaz de Soufa,procuradores da villa de Valé- 
qa, Gafpar Pinto de Meireles,Frácifco Fr&z Pinto , Pdores da villa de 
Treixo,lodo Lobato de Crafto,& Pero Garcia,procuradores da villa 
de Mócáo,Louréco Nunes Máfcarenhas , & Ioáo Alures Barreto, 
pdores da villa deAlterdocháo, AndteDilicado,&Iofeph Margulháo 
procuradores da villa Dalegrete , Antonio Siabra , & o Licenceado 
Luis; Tofcano,procuradores da villa de Penamacor,Mendo Alutes 
de Mattos,& o Licéceado Gafpar Mouzinho,procuradores da villa 
CafteldeuideSimáo da Motta , Chriftouio Madeira , procuradores 
da villa deMaruáo,LuisMachado Freirej& GaíparMetelo Cardofo, 
procuradores da villa deCaflelrodrigo,oLicéceado loào deMadeita 
& Gabriel Caldeira , procuradores da villa da Sertàa, Pedro Anes 
Mures,& DuarteRoiz Caflelbráco,procuradoresdavilla deMóforte,. 
DomingosCardofo,& Martim Vaz Freire, procuradores da Villa de 
 Fróteira,MartimAfonfo da Silueiraj& BaflizoGomes,procuradores. 
da villa de Veitos, PedroDádrade Leitio,&Gocalo da Rofa, procu- 
radores da villa doCtato,PedroMexia Souto,& Frácilco deSequeira 
Galuáo , Procuradores da villa de Cápomayor , Thome da Coffa 
Bayzo & Cofme de Auelar, Peres dà villa de Crafto Marim,Pedro 
Sardinha procurador da villa dePalmela,leronimo de Crafto deSaa 
& Thome de Craflro,procuradores da villa da torre deMoncoruo, 
Antonio deSimas,& Antonio Nunez Freire procuradores da villa de 
Cabecadeuide, Pedro Roiz Mala,&Gregorio Pitta Calheiros , pro- 
curadores da villa de Caminha, Luis da Veiga Telles,& GafparRoiz 
: de Moraes procuradores da villa deMoófanto,Franciíco Afonío Fo- 
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gaca, procurador da villa deGrau£o, Manoel de Oliueira de Vafco- 
celos,& Andre de Faria,procuradores da villa de Coruche , Niculao 
Pecanha,&Pe:o deCrafloFerreiraprocuradores da villa dePanoy as, 
Frácifco de Maris Faria,& Belchior de Goes Rego,procuradores da 
villa de Barcelos,Diogo Froes de Britto,& Manoel'Beo,procurado- 
res da villa de Outre, VicéteRodrigues Vitira, & Frácifco deViueiros, 
procuradores da villa de Albufeira, Ioào Velho Soares, & Manocl 


Soares Velho, procuradores da villa de Ourique, Manoel Goes, & 


Affofo da Silueira,procuradores da villa de Borba, Andre Nunes,& 
Martim do Valle,procuradores da villa de Arrayolos;Frácifco Glez 
Vellada,&FrácifcoPereira daCunha,procuradores da villa dePortel, 
"Trocato deAndrade,&AntonioRodrigues,procuradores deVilauico 


- fajlo2o de Mour$o, Manocl Pereira , procuradores da villa de Mó- 


caraz, Manoel deMoraes Cabral, & loào Lanca deAraujo,procura- 


dores da villa de Penella;Aluaro de Avellar, x Frácifco Dorta,pro- 


curadorts da villa de Atouguia,Sebafti$o deMacedo, procura lor da 
villa deSátiago de Cacem,AntonioDafonfeca &Frácifco de Caldas, 


de Soufa;procuradores de villa noua de Serueira,loio de Saa,& An- 


tonio homé deMagalhaes;procuradores da villa dePortodemos,Pe- 


ro Fragofo, & Diogo Vaz Fragofo procuradores da villa de Viana 
-Dalétejo,Manoel Lobo do Catal, & BelchiorMedez de Abreu,pro- 


curadores da villa de Pombal, Miguel de Abreu , & lorge Pereira 
Sotomayor, procuradores da villa de Aluito;Balcafar Pirez,& loao 


Dias Giáo , procuradores da villa de Mertola., 


Depois de jurarem os procuradores dos Pouos, foráo fazer o 


melmo juramento, preito, & omenagem as. peffícas do Contélho, 
 fenhores de terras,& Alcaides mores , que nào auendo a ditta inad- 
-uertencia , auiáo de jurar pritueito, os quaes nào guardaráo entre 
fi precedencia ,& foro jürar cada hum como primeiro podia che- 


gar ao lugar do juramento, flendo afsi, que conforme a ordem 
que no Reyno fe guarda, precedem os do Confelho aos fenhores 


de terrás , & elles aos Alcaides mores , & todos fizeráo o juramen- 
-to, preito, & omenagem , & a dero ao Principe nolo fenhor, & 
- beijaráo a máo a fua Mageflade , & 2 fua Ateza , naformafobre.- 


ditta, & os riomes [em precedencia [36 vs iepuintes . 
Manocl de Vaíconcelos Regedor da cala da Suplicacáo, Luis da 


Siluado Confclhc d:ftado,& Vcedor da fazenda,Ruy daSilua Vee- 


dor da fazenda, & Alcaide mor da cidade de Silues, Pedralues 
Pereira doConfelho deítado,dom Afforfo de Noronha do confelha 
2B $ B 
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deflado, Diog o Lopes de Sotfa Gouetnádor da cafa do Porto, Iào 
Furtado deMédoga Prefidéte da Camara da cidade de Lisboa, dim 
Fràcifco de Bargáca do Confelho de faa Mageftade , & do gerakla 
Inquificio.,, & Comiffario geral da Cruzada , Mendo.da Mottale 
Valadares, & d6m Antonio Pereira de Menefes , Deft embargadces 
. do Paco,& do Confelho defüa Mageftade no de Portugal , quee- 
fide em fna Corte de Madrid, Francifco Va Pinto, & Luis da Gaaa 
Pereira, Aluaro Lopes Monis,& Antonio Cabral , todos do Core- 
-. lho:de fua Mageflade , & feus Delembargadores do Paco, Beio. 
Jameu Dafonleca , Antonio Dias Cardofo, frey Manoel Coelo, 
.loàio  Alures Brandio, Gaípar Pereira todos do Confelhode 
fua Mageflade , & do Geral da Inquificáo, dom Antonio Maía- 
xenhas doConfelho de fua'Mageflade , Deam de fua Capella, Le. 
iputado da mefà da Conciencia , & Ordés , dom Henrrique de P.r- 
xugal do Confelho de fua Mageflade , dom Antonio Detay delo 
'Confelho de fua Mageftade,feu gentilhomé da boca, & general àx- 
ada de Portugal, d6:Gócalo Coutinho do Cófelho de fü a.Magela- 
:de Frácifeo deMédoca do cófelho de fua Mageftade,& alcaide nór 
de Mour&oj;HenrriqueCorrea da Silua do cófelho de fnaMageft. de 
«& alcaide mór de Tauira;Fernáo deMattos.do cófelho.de fua Mge 
flade,Chriftou&o Soares , & Francifco de Lucena docsfzlko de:ua 
-Mageflade,& feus fecretarios deftado, Frácifco -Dalmeida de Vaí:6- 
celos docófelho de fua Mageflade , & feu fecretario dos:def; pacios 
:demerces;&Comédas,dó lerony nroManocl,Ioáo Fogaca Decado 
-Manocl Pereira,todos do cófelho de fua Mageftade , Frey Luis Al- 
ures de Tauora.Balio deLeca , Gafpar de Soufa do conlelho de na 
. Mageflade,& feu gentilhomem da boca ; Goncalo Pirez Caruaho 
:do cófclho-de fua Mageftade,& feu Prouedor das obras, dom Lais 
. 'Couüinbo do cófélho de fuaMageflade,& alcaide mór do Carta: 0, 
do Frácifco:Rolim,fenhor Dazambuja, dó Luis Lobo da Siluera, 
fenhor das Serzedas;& fouereira Fermofa, dó Ioào Lobo Barso & 
Íenhor de Aluitto,Duarte de Alb uquerqueCapitio dePernáobuo, 
Fernào Telles fenhor deHunháo, dó Pedro da Cunhafenhoer de c- 
tar,Ioào daSilua Tello fenhor da Veiras, Fernáo Martiüz freyree- 
nbhorda Bobadella;Louréco daSilua fe&or.de Vagos,& zlcaide mc 
de Lagos,dó Pedro dé Noronha feRor de villaVerde, lo3oGorrézle 
Soufa do cófelho de (ua Magde, Manocl de Sápayo fe&or de vila £1, 
& alcaide mór da torre de Mócoru odo lorge.Hérriques Íenhor as 

..: Alcaceuas, dó Pedro deMenefes Sottemayor,fenhor deFermofela, — 
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Francifco de Va(concelos fenhor de Figueiró,& do Pedrogáo, dona 
io30 Luis de Menefes fenhor deMafra, Triftáo da Cunha fenhor de 
Gceftaco,& Alcaide mór de Terena,& gentilhomem da boca de fua 
Mageflade,dom Antonio Dalmeida fenhor do Sardoal , & Alcaide 
mór de Abrantes, Diogo Freyre de Andrade fenhor de Soufà, Luis 
de Crafto do Rio; fenhor de Barbacena , dom Manoel da Cunha, 
Íenhor de Tauoa, Antonio Correa fenhor de Bellas, & alcaide mór 
de villa Franca de Xira , dom Antonio de Menefes, alcaide mór de 
Caflelbráco,dó Martinho Soares;alcaide mór de torres Vedras,Frà- 
cilco de Faria , alcaide mór de Palmela , Coflantino de Magalhaés 
fenhor da Ponte da Barca, dom Gilianes da Cofla ,alcaide mór de 
Caflromarim,dom Pedro Dalcacoua, alcaide mor de Campomaz 
yor, dom Ioáo Mafcarenhas fenlior de Laura , & alcaide mor de 
Montemor o INouo, & Alcacer do Sal , Galpar Goncalüez de AI- 
buquerque alcaide mór de Sintra , Luis de. Miranda Eflrebeiro 
mór , & alcaide mór de Cabecadeuide , lo3o: Machado de Britto 
fenhor de Saóferis, Antonio PintoCoclho fenhor de Filgueiras,dom 
Antio Dalmada fenhor de Pombalinho,Fernáo de Sou(a fenhor de 
Coudclos , Pero Tauares fenhor de Moia , Luis de Mello porteira 
«mor, & alcaide mór de Serpa, dom Affonío de Vafconcelos fenhor 
&a Enxara dos caualeiros,& alcaide mór de Caftelbom. 
. "Tendo jurado todas as dittas peffoas , foráo jurar os que tinhio 
procuracoés dos abfentes,á fendo chamados tiueráo impedimento 
pera nào vir; foráo,o Duque de torres Nouas dom lorge de Alen- 
caflre pello Duque de Aueirofeu pay,o Marques de Caítelrodrigo, 
pello Marques de Ferreira feu cunhado , o Conde mordomo mór 
pello Conde dom Diogo da$Silua feu irmáo, o Códe de fanta Cruz, 
por dó Diogo de Caftro,do cóíelho deftado,& Prefidéte doDefem- 
bargo do Paco,o Conde Datouguia,pello Conde de Penagiáo feu 
genrro;o Conde deMiranda,por Vafco Martiüz Monis , fenhor da 
Engeja,& por Simáo Guedes fenhor de Mur«qa,dó Ierony mo Cou- 
tinho,pello Marichal d6 Fernando Continho ,Francilco de Lucena 


por dom Fernando de Faro , fenhor do Vimieiro, & por Lionel de 
^ Abreu fenhor de Regalados,& por Diogo Dazeuedo,dom Affonfo 
de Vafconcelos,por 'Triftào da Cunha de Mello Datayde,fenhor de 
Pouolide : osquais todos tinháo prefentado fuas procuracots ao 
cícriuao da puridade, & fizeráo o juramento, preito, & omenagem, . 
& a derào aoPrincepe noffo fenhor em fuas maós,&beiJaráio a máo 
a [na Mageflade,& a fua Alteza na forma fobreditta, : 
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E acabado o juramento do eflado da Nobreza,& dos Pouos, jus 
rou depois deles o eftado Ecclefiaitico;por fer aísicoftume no jura- 
tento dos Principes deftes Reynos , pofto que nos leuantamentos, 
& jnramentos dos Reys,tem outro lugar,& juraráo todas as pelfoas 
delle: Arcebifpos, Bifpos.Prióres mores; guardando entre fi às pre- 
cedencias de füas dignidades,& antiguidades,pellà ordem com que 
3qui vào tomados : conuem à faber, o Arcebifpo de Lisboa dom 
Miguel de Caftro,do confelho deftado : dom. loleph de Mello Ar- 
cebifpode Euora , dom Fernáo Martitiz Mafcarenhas Inquifidor 
&cral deftes Reynos,dó frey leronymo deGouuea Bifpo daCapella; 
dom Martim AffonfoMexia Bifpo de Lamego,nomeado deCoim- 
bra, dom frey Ioáo da Piedade Bifpo da China, dom loo Manoel 
Bifpo de Vifeu,domfrey Lourenco de Tauora Bifpo de Eluas,dom 
Rodrigo da Cunha Bilpo do Porto , dom frey Antonio de fan&a 
Maria Bifpo de Leiria , dom Manocl Affonfo da Guerra Bifípo do 
Caboverde, dom fréy Thome de Faria Bifpo de Targajdó Francií- 
co de Caftro Bifpó da Gdarda,dom Ioáo Coutinho Biipo do Algar- 
üe,domfrey Francifco Pereira Bifpo de Miranda, dom lerony mo 
Fernando Bifpo do Funchal,dom frey Lopo de Sequeira Prior mor 
da Ordem de (ao Bento,& conuento de Auis, & dom frey lorge de 
Mello Prior mór da Ordem de Santiago. 

^ Os'quaes cada hum por (i fizer&o o ditto juramento, dizendo : & 
eu afsi o juro,& foráo beijar amáoa fua Mageftade,& a fua Alteza, 
& porem n&o deráo a omenagé nas máos do Principe noffo fenhor, 
por náofe var ne(te Rey no daremna os Prelados,nem Cletigos(& 
por iffo'no juramierito nào differáo as palauras ) & faco o meímo 
preito,& omenagem que os outros eftados differáo. : 
 Depois de todas as fobredittas peffoas ez o juramento, preito,& 
omenagem , o Duque de Barganca Condeftable deftes Reynos, 
aíIando à máo efquerda o Eftoque que tinhà na mào dereita , & 
pondoffe de giolhos, com a máo dereita no Miffal,& Vera Cruz, € 
foy dar à omenagem nas niàos do Principe noflo fenhor,& beijar à 
máo a fuà Mageftade,& Alteza, & fetornou com o Eftoque pera o 
lugar onde antes eftaua. E. no vltimo lugar, fez o meímo juraméto 
prcito,& omenagem, & o ditto Conde de villa Noua do coníelho 
deftado de fna Mageftade,& feu elcriu&o da puridade,que cambem 
jurou como procurador de Nuno de Mendoca do conielho de fua 
Mageftade,& deu a omenagem nas maós do Principe, & beijoua 
máo a fud Magefladej& fua Altezà, como fizeráo todos os mais. 
| Acabados 


OT 
^. Acabados cs dittos juramentos, diffe o Principe noffo fenhor ao 
ditto eícriuáo da puridade,q aceítaua os dittos juramentos,preitos, 
& omenagés , & logo o ditto elcriuào da puridade fe pos.no meyo 
do eftrado grande, diffeem voz alta,& inteligiuel as palauras fe- 
guintes. Sua Alteza aceita os juramentos, & preitos,& omenagés q 
—os tres eftados agora Ihe fizer&o. Feito ifto fe acabou o acto do dic- 
to juramento do Principe noffo fenhor, & rangeráo os miniftris , ao 
qual acto,juramentos,preitos,& omenagés,& ceremonias delles,fo- 
1mos prefentes: nos loo da Cofta; & Francilco Pereira de Betancor, 
notarios publicos por authoridade.de fua Mageftade,por efpeciaes 
prouifoés fuas , que'yráo tresladadas no fim defte eftromento , & 


damos,& fazemos feque paffou:tudo afsi, bem & verdadeiraméte, . 


& em mingoamento algum,fendo prefentes os dittos tres Eftados 
& pefToas delles atraz nomeadas,que fizeráo os dittos juramentos,,. 
preitos,& omenagés , & fendo tudo aísi feito, indo, & acabado;na 
ordem, f. rma, & modo fobreditto;nos chamou fua Mageftade, & 
nos mandou,que de tudo deffemos noflas fees, como feus notarios, 
publicos,& fizeffeé mos difto efte acto,& eflromento, & que Iho def- 
lemos au:entico,& os mais quefoflem neceflarios,& logo pello dit 
to Conde efcriuáo da: puridade, nos foy requerido , q pera perpetua 
firmeza do ditto acto, & (ubftancia delle,Ihe deffemos hum,& mui- 
tos efiromentos,pera fe lancarem na torre do Tombo,& elle os ter. 
"Teflemuphas que a tudo foráo prefentes , dom Iofeph de Mello 
Arcebifpo de Euora;o Conde de villa Noua efcriuáo da puridade, 
Luis da $ilua Veador da fazenda,ambos do coníelho deftado, Ma. 
noel de Vaíconcelos Regedor da cafa da Suplicacáo , Diogo:Lopes 
de Soufa Gouernador da caía do Porto,& dom Francifco de Braga- 
ca,do cólelho de fua Mageftade;& do geral da Inquificáo,& Comi(- 
fario geral da Cruzada,& Mendo da Motta de Valadares do confe- 
lho de fua Mageftade , & fen Defembargador do Paco no cófelho 
de Portugal , & outras muytas peffoas que fe aclrario prefentes. E. 
nos oào da Cofla,& Francifco Pereira de Betácor, que fizemos efle 
acto,& cílromento,em que afsiaamos com as teflemunhas:de nof- 
fos.finaes rafos,& coftumados. E o treslado das prouifoés , porque 
Iua Magefiade nos fez feus Notarios publicos,he o fcguinte. 

EV EL REY Facofaberaos que efle Aluara virem , que eu 
hei por bem,& me praz, de fazer Notario publico a Ioào da Cofta 
men.efcrinso da Camara, pera os actos dos juramétos que os tres 
Eftlados dciles meus Reynos, & fenhorios , hora háo de fazer,em q 
f E SEIS ha 


Fo» 


ha de fer jurado,o Principe dom Phelippe,meu fobre todos muyto 
amado;& prezado filho primogenito, por meu Verdadeiro, & legi- 
timo fücceffor na Coroa defles dittos Reynos , & fenhorios , & da 
propoficáo das Cortes que tenho refoluto de celebrar aos mef- 
mos eftados, &mando que aos dittos actos & inflrométos,que delles 
o ditto lo&o da Cofta paffar;fe dé tào verdadeira f&,& credito como 
por dereito fe deue dar a efcripturas fey tas por Notarios publicos, 
& quero que efle Aluar2 valha,& tenhaforca,& vigor,como fefof- 
fe carta comecada em meu nome;paffada por minha Chancellaria, 
& fellada do meu fello,& vallerà outro fi pofto que nào paffe pella 
meíma Chancellaria, fem embargo das Ordenacoés do fegundo 
liuro,titulos 39. & 40. que ocontrario defpoem, & o ditto Io&o da 

Cofla jurara na dittaChàcellaria aosfantos Euágelhos,q bé,& verda- 
deiraméte faca o ditto officio de notario publico: MarcosRodriguez 

"I1noco o fez. Em Lisboa aos treze dias do mes deIulho do anno 

de mil feifcétos & dezanoue,& eu Frácifíco deLucena o fiz eícreuer. 

EV EL R EY Fago faber aos q efle Aluarà virem,q eu hei por 

b&,& me praz,de fazer Notario publico a Frácifco Pereira de Betan- 
cor meu eícriuáo da Camara, pera os actos do juramento d os tres 

Eftados deíles meusRey lenborios hora hào de fazer,em q ha: 
de fer jurado o Principe doPhelippe, meu fobre todos muito amado 

& prezado filho primogenito,por meu verdadeiro, & legitimo fuc. 

ceílor na Coroa defles dittos Reynos, & fenhorios,& da propoficáo 

das Cortes q tenho reíoluto de celebrar aos mefmos eftados,& má- 

do, aos dittos actos, & inflromentos , que delles o ditto Francifco 

Pereira de Betancor paffar, fe dé táo verdadeira fé, & credito, como 

por dereito fe deue dar às efcripturas por Notarios publicos,& que. 

ro que efle Aluara valha,& tenha forca,& vigor,como fe foffe carta 

comegada em meu nome,pafTada por minha Chancellaria, & fella- 

da do meu fello,& valerà outro fijpofto que nào paffe pella mefma 

Chácellaria,sé embargo das Ordenacoés do fegüdo liuro titulos 79. 

& 40.q0 cótrario delpoem,& o dittoFráciíco Pereira de Betácor ju- 
rara na dittaChácellaria aos fantosEuagelhos,q bé, & verdadeirame 
te faca o ditto officio de Notario publico: Marcos Rodriguez Tino- 

co ofez. Em Lisboa aos treze dias do mes de lulho do anno de mil 

feifcentos & dezanoue: & eu. Francifco de Lucena o fiz efcreuer. 


-oáo da Cófla, Francifco Pereira de Betancor. 
fofeph Arcebifpo de Enora. O Conde de V illa noua, 
« Luis da Silua, - Manoel deV'afconcelos, 
-IDioge Lopes de Sonfa Gonernadors | Dom Francifcode Braganca, . 


Mendo da Motta de V aladara 
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IDADE DE LISBOA 
Ai&.délulhode 1619. —— 


3j M nome de Deos amem. Saybáo quantos efle acto ; 
WAS | & eflromento , feyto por mandado del Rey noffo. fe- 

7l rio) hor, virem que no anno do nacimento de nolTo Se- 
p $77! nhor lef Chrifto de mil & feiícentos & dezanoue 
SJ annos, aos dezoito dias do mes de Iulho » quinta 
feira à tarde , na Cidade de Lisboa, nos Pacos da Ribeira, onde 
hora eftà o muyto alto, & muyto poderofo fenhor el Rey dom 
phelippe noffo fenhor , o fegundo daos na fala grande dos 
dittos Pacos,fez fua Mageftade o acto das Cortes pera que chamou 
per cartas fias os tres Effados defles feus Reynos. Conuem a faber, 
o eftado Ecclefiaflico,o eftado de Nobreza, & o eftado dos Pouos: 
no qual acto fe teue a ordem feguinte. 

A ditta fala eftrauatoda armada de rica tapecaria,de feda, ouro,&. 
prata , & no topo della eflaua hum eflrado grande alto fobre tres 
degraos,que tinha encima outro menor fobre hum degrao,ambos 
alcatifados,& no menor debaxo de hum rico doccel, laurado de ou- 
ro,& prata, eftaua pofta hüa cadeira de borcado, & ao pé della hüa 
almofada do mefmo,tudo cuberto de hum pano de borcado, eftan- 


do aísi preparado, fáhio fua Mageftade de feus apoffentos ,veftido 


de branco, com Opa rocagante de tella de ouro,& prata,farrada de 
outra tela branca , com o colar da ordem do. Tufaó , Sceptro de 
ouro na mio, trazendolhe a fralda o Bifconde de villa.nona de Ser- 
. vira, dom Lourenco de Lima, & Brito, que fez o officio de Cama- 
1ciro mót,& vinha diente de füa Mageftade dom Manrrique da Sil- 
ua Conde, de Portalegre , Mordomo rnór de fua Mageflade, & os 
mais officiaes da ca(a,& mais a diente os Reys de armas, Arautos,& 
Palauantes,veflidos com cotas,& os porteiros das canas com macas 
de prata& nefle acto nào ouue Meniflris, porque fe nào coftumao, 

: ; & logo 


& logo Bernardim de Tauorà Repofleiro mór fobio so eftrado 
grandej& tiroui o pano de brocado com que a cadeira , & almofada. 
cftauio cubertas,& fentandofe fua Mageftade na cadeira, pos dien- 
te de fua Mageftade nó degrao do eftrado pequeno hüa almofada 
de brocado pera nella effarem os fellos da puridade, os quaes Fran- 
cifco Pereira Betancor efcriuáo da Camara de fiia Mageftade,& no- 
tario publico deftas Cortes , beijandoos entregou na máo do cfcri- 
uio da puridade , que os pos na ditta almofada , & as pefíoas que 
efliuciáo nos eftrados pequenoj& grande, & degraos delles,foráo as 
feguintes. — O ditto Bifconde que fazia o officio de Camarciro 
amor e(leue detras da cadeira de fua Mageftade, no eftrado pequeno, 
dom Francifco de Lencaftrre Comendador mór de Auis , que fazia 
o'officio de Guardamór , efleue no eftrado grande da parte direita: 
oMordomo mor da parte efquerda no melmo eftrado , & abaixo 
do guarda-mór , lorge de Soufa de Meneles, que fazia officio 
«de Copeiro mór, com o Efloque leuantado na mào direita, & 
abaxo dó Conde Mordomo mór , dom Francifco de Caftelbranco, 
Conde do Sabugal Meiriqho mór defte Reyno com fua vara na 
mo , todos cinco em pe , /Manoel de Caftelbranco Conde de. 
villa Nona do-«confelho deftado de fua Mageftade,que fazia o offi- 
cio de efcrinso.da puridade , efteue affentado no cegrao do cftrado 
feaueno;junto da almofada.dos fellos defcuberte, dom Thcodofio, 
Duque de Barganga, & doni?o30 Duque de Barcelos feu filho 
efliuer&o aflenrados em cadeiras raí3s com almofadas de veludo 
preto encimano primeiro degraó do eftrado grande , decendo da 
parte direita,& Luis da'Silua do (Confelho dcftado de fia Magefta- 
de,& Ruy daSilua Zlcaide mór da cidade de $ilues , ambos Veedo- 
tcs dafazenda, eftiuer&o aflentados no primeiro degrao do eftrado 
grande,defronte-dos bancos dos procuradores , & abaxo delles no 
4egundo degrao do. mefmo eftrado, eftiuerao afientados Manocl de 
"Vatconcelos.Regedor da cafa-da Suplicacio ; '& Diogo Lopes de 
Soufa:Gouerniador da Relac&o-do'Porto , comi füas vàras na màoz 
osquaes Regedor ,& Gouernador, diíferáo a. Francifco Pereira de 
Betancor;d proteltauáo terem nas Cortes miloor lugar daquelle,& 
«que aceitàlo náo ptejudicaffe a feu direito , & que atsi o diflclfe ao 
€fcriaáo 'da puridade, a quem.-o dicto Francifco Pereira o dille , & 
 &lle.refpondeo , que o ouuia, &ccs D'outores, Luis Mlachado de 
Gouuea,Chancarel mór, Francilco Vaz Pinto,Liis da Gama Perei- 
xà, Aluaro Lopez Monis, Antonio Cabral.,todos: do Confelho de 
Íua 
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fna Mageftade , & feus Defembargadores do Paco, & no terceiro 
egrao cftiuerào os Defembargadores da cafa da Suplicacio,que fe 
acharáo prefentes, conuem a faber, leronymo Cabral do Contelho 
de [ua Mageftade Chancarel da caía , Carlos Brandáo Pereira , & 
Belchior Pi menta, juizes dos feytos da Coroa , & fazenda , Miguel 
de Barreyra, procurador da Coroa , Luis Daraujo de Bairros Cor- 
regedor do.Crime da Corte , Fernáo Cabral , Aluaro Velho , fero- 
nymo Pimenta, procurador da fazenda, Francifco de Brito de Me-. 
neíes, Cuflodio de Figueiredo , Goncalo de Soufa, Diogo de Brito, 
Gabel Pereira de ("aflro, Manoel Coutinho, todos Delembarga- 
— dores dos Aggrauos , Antáo Zlures Sanches Corregedor do Ciuel 
da Corte, o porteiro mór,& o repofleiro mor, Veador,& meftreíala, 
efliueráo em pé , junto ao vltimo degrao ; ficando. entre o eftrado 
grande,& o primeiro banco dos procutadores, os Reys darmas ,& 
porteiros.de Macas ; & os Prelados eftiuerào affentados em hum 


banco cuberto, da parte direita, encoflado à parede no chào, que 


comecaua da ponta do vltimo degrao do eftrado grande ( porque 
no chào das ihargas do eftrado , nào (e dà em Cortes affento a pet- 


foa algüa) & Íomente eftiuemos nos Ioào da Cofla , & Francifco . 
Pereira Betancor efcriuào da Camara de fua Mageftade , nas ilharz 


gas do,ditto eftrado grande junto ao primeiro degrao delle em pé 
hum da parte direita, & outro da parte eíquerda, como Notarios 
publicos das ditas Cortes, pera melhor podermos dar fee do que 
nellas pafTaua,& os Prelados que [e acharáo. prefentes nomeados 
por fuas precedencias, faó eftes.. Dom Iofeph de Mello 4rcebifpo 
de Eüora , dom Fernáo Martihz Maícarenhas Bilpo que foy do 
Algarue , Inquifidor geral deftes Reynos, dom frey leronymo de 
Gouuea Bifpo da Capella de fua Mageltade,dom Martim Affonfo 
Mexia Bifpo de Lamego,nomeado de Coimbra, dom frey lodo da 
Piedade Bifpo da China, dó ftey Manocel Bautifla Biípo de Angola 
dom Ioao Manocl Bifpo de Vifeu, dom frey Lourenco de Tauora, 
Bifpo de Eluas, dom Rodrigo da Cunha Bifpo do Porto, dom ftey 


Antonio de fanta Maria , Bilpo de Leiria , dom Manoel Affonfo da. 


Guerra Bifpo do Caboverde, dom frey Tome de | aria Bifpo de 
"Targa, dom Francitco de Caftro Bifpo da Guarda , dom Ioáo Cou- 
' tinho Bifpo do Algarue , dom frey Francifco Pereira Bifpo de Mi« 
randa, dom leronymo Fernando Bifpo do Funchal, dom frey. 
lorge de Mello Piior mór do Meftrado de Santiago,& Conuento de 
Palmela , dom frey Lopo de Sequeira Prior mór do Meflrado, & 

| M Conuento 


Conuento. de fa6 Bento de Auis, nomeado Bifpo de Portalegre. E 
da outra banda efquerda eftauáo os Marquefes affentados em fuas 
 cadeiras razas de veludo preto, com almofadas do meímo encima, 
as quaes tinháo no cháo junto à parede , comecando da ponta do 
vltimo degrao. do eftrado precedédofe por fuas antiguidades, como 
vaonomeados. . | 
Dom: Diogo. da Silua: Marques de Alanquer, do Coníelho 
deftado de fua Mageftade, & Veador da fazenda, ( apitáo general 
da gente de guerra defte Reyno,dom Manocl de Moura Cortereal, 
Marques de Caflelrodrigo, Comendador mór de Alcantara gentil- 
homem da camara do Principe noffo fenhor. E abaxo dos Nlarque- 
fcsosCondes,affentados no (eu banco,que eftaua no mefmo lugar, 
precedendoffe do mefmo modo como aqui vio nomeados. Dem 
. Francifco da Gama Conde da Vidigueira , Almirante da India; do 
coníciho, deftado.de (uà Mageftade,dom Francifto Manoel. Conde 
Datalaya, Io3o Goncalues Datayde Conde Datouguia , dom Ma- 
nacl Detayde Conde da Caftanheira, Si máoGoncalues da Camara 
Condeda Calheta; dom Martinho Maftarenhas Conde de fanta 
.&ruz,Capitào mór dos genetes,& da guarda de cauallo de fua Ma- 
geftade, Henrrique de Soufa Conde de Miranda , do coníelho def- 
tado:de fua Mageítade, Luis Alures de Tauora. Conde de fao Ioáo 
da Peíqueira, dom Duarte de: Menefes Conde de Tarouca , dom 
Affonío dc Portugal Conde do Vimioío ; dom Pedro de Menefes 
 €onde: de Cantanhede , dom Efteuáo de Faro Conde de Faro de 
Alentejo,do confelho deftado de fua Mageftade, & Veedor de fua 
fazenda. E, de hüa,& outra parte, defpois dos bancos. dos Prelados, 
& dos.Condes;eflauào affentados nos bancos ao longo das paredes 
os.do confelho,(enhores.de terras, Alcaides mores, que entre f1 nào 
guardaráo precedencia,por tomar cada hum o lugar que pode,que 
Íe ouüerào de guardar precedencia os do confelho tem o primeiro 
lugar,& o fegundo:os fenhores de terras , & o terceiro,, os Alcaides 
mores, & os procuradores dos pouos pello meyo da fala em feu: 
bancos,conforme a ordem de precedencia , que tem em Cortes,a 
faber; no primeiro banco os de Lisboa, Euora , Coimbra, Porto, 
Santarem;,& daqui pera baixo os dos outros lugares no banco , & 
lugar que Ihe cabia;conforme à ordem antigua que ha niflo. 
Tanto que fua Mageflade fe affeatou, logo o Bifpo de Miranda | 
dom frey Francifco Pereira do Confelho de [ua Mageltade, fe veyo 
. $25 Md 


[ 


! 


do lugar em que eflaua com os outros Prelados,& fübio ào eftrado 
grande;& feyta a deuida reuerenciaa fua Mageftade ,Íefoy perao 
canto do meímo effrado da parte direita,& dahi delcuberto ,. & em 
pé; fez a fala,& propoficáo leguinte... 0c 

Por mais que el Rey noffo fenhor aja deixado;& tenha os vaffaz 
los defles fcus Reynos fummamente: contentes , & mais que pot 
eftremo agradecidos,do juraméto que lhes fez;& do q elles ao Prin- 
cipe noflo fenhor fizer3o;nào julgou füa Mageftade que tamanhas 
merces erao baflantes, & feitos.de fna vinda, & vifta,, & acrecentan- 
do a ellas por fua Real clemencia;foy feruido mandar,que fe juncaf- 
fem aaui os tres eflados,pera lhes fazer outra- mais importante, & 
neceffaria merce que as referidas,porque aque nos fez de jurar.nof- 
fos priuilegios , ( ainda que pello que manifeflou de. fcu amor, & 
defejos de nos fazer merce, & honra feja incompataucl ) fenio 
fora pera exemplo , pudera eícularfe com . eftes. feus vaffalos 
Portuguefes, que nunca duuidamos que nos gouernaria ao diente, 
coto o auia feyto os vinte & hum annos atrazados , com a mefma 
integridade , & obferuancia de noffas liberdades , & leys tambem 
(fenào fora pera feruir ao coftumc) pudera efcularfe o juramento, & 
omenagem que fizemos,& demos a fua Alteza, porque auendolhe 
Deos,& anatureza dado tal pay, & t&o grande fuperioridade fobre 
todos os naícidos pera fer fobre todos amado,feruido,;& obedecido; 
certo he,q.náo teria có os Portugueles mais fora a fee depois de o 
aucrem jurado, que o amor depois de o auerem vifto. A merce de ^ 
todas as maneiras importante, & neceffaria,he a que fua Mageftade 
nos faz hoje,mandando connocar Cortes pera ( conferindo nellaso 
parecer de todos ) prouer o que mais conuier ao feruico de Deos, & 
ao bem publico de todos eftes Reynos , que he a intencáo que fua 
Magefltade declara que tem nellas,conforme ao que fempre,&fobre 
tudo procurou,& defejou des que os gouerna defcobre fua Magef: 
tadejo zelo,& amor deDeos,& fubditos,& quantos atributos em há 
bó Rey,& fenhor podiio meditarfe,& deícjarfe, pois vé a pretéder, 
& a querer de nós, oq nós auiamos de querer, & pretédet de Deos 
& dellejnem fe podia efperar menos de fua begnimdade, fenào que 
vendo,& conhecendo quam eftreitamente nos vne 0 amor de nof- 
fos Principes,nos vieffe [eu fauor a vnira nos mefmos no bem vni- 
ueríal detodos; em confequencia difto, encomenda & manda , que 
cada hum dos braqos lhe digua, & proponha os mejos que parcce- 
rem mais connenientes , & conformes pera conteguir feus fantos 
"la C intentos 


intentos, da honra,& (eruico de Deos primeiro, & depois da vtilidaz 
de publica. Duas couías faó as queíe podem , & deuem reduzir 
todas as pretencoés, & interefes.que podemos , & deuemos ter pre- 
fentes : porqueá honra , & Íeruico de. Deos , & dos Reys nào (36 
couías diflintas: que na peffoa,& officio de Rey (e faz Deos na cérra 
vefiucl,& traéctaucl,como autor ,& conferuador da natureza , & no- 
breza,& aísi fe tratarà do feruico de Deos melhor , quando fe bem 
tratar do feruico delRey noffo fenhor,como fe trata melhor do bem 
de cada hum Ííe primeiro fe tratado bem publico: que o bem par: 
ricular nunca he leguro;fe do bem publico pretende (epararle , em 
vào leguarda a cidade,fe Deos a defempara.& em váo prouee cada 
huma (ua caía ;fe a cidade em que ella eflà fe perde. A natureza 
das Cortes hef pera tratar do bem cómum que viria a receber to- 
tal offenfla (e nellas o refpeito particular teueffe voto, & afsi encar- 
rega ua Mageftade, & auia, que poftos os olhos fó em Deos,& no 
bem publico, fe deponháo todos os mais fingulares intereffes. He 
bem conformea rezáo,, porque pera o que importa a cada hum de 
nos tiueflemos,& temos(a Deos epum Rey de todas as horas 
aque podemos buícar, & achar (empre, & o bem cómum defles 
Seynos(que tem mais necefsidade,& defemparo)nào tem mais que 
cftc detreminado tempo.ou pera (eu reparo,ou pera feu augmento, 
& Íe nos lho roubarmos , alem de que à refituicáo do tempo he 
impofsiuel, fariamos no tauel erro contra nos meímos , & contra a 
confianca que fua Mageftade faz de noffa fidelidade , & prudencia, 
porque deitariamos a perder hum remedio que he to raro , & que 
vem tio tarde, fe agora nos náo aproucitarmos delle( afora o que 
nos pei demos) fazemos prejuizo grande aos vindouros,& aos mef- 
mos beneficios que defta diligencia , & vinda de fua Mageftade re- 
fultarem: porque fe os fizermos particulares,parario em nos, & pe- 
receráo connolco,& le forem commüs,viuiráo connofco,& paffaráo 
aÍe lograr doutros, em outras idades em q lounaríáo a Deos , &a el 
Rey N.5.0s potios que nacerem;nào he pera crer de nos que ajamos 
de perder hüatal ocafiáo, & que he offerecida , & dada de tal Rey, 
& fenhor com tamanhos defejos de aproucitarmos , & tacs entra- 
has de amor pera connofco, que he impofsiuel que poffamos ja 
em algum tempo ficar viaos,& gratos, 
. Acabadaa ditta fala,fe tornou o Bifpo pera o feu lugar,&o Donto 
Nuno Dafonfeca Dcfembargador dos Aggrauos da cafa da Supli- 
cacáo hum dos procuradores da Cidade dc Lisboa, deu em Moe 
e 


) | 1A /44 
*. / detodósos tres Effados do lagar em queeftaua a repofla (eguinte; 
/ antes da qual fe leuantou o efcriuáo da puridade , & o Rey darmas. 
Portugal, diffe em voz alta que todosfe leuantaffem comofizerio, /— , 
Muyto alto Catholico, & poderofo Rey , & fenhor noffo , entre 
as muytas,& grandes merces que voffa Mageftadefez a efte Reyna 
nio he a menor a que hoje recebemos , em 1e celebrarem eftas Cor-. 
tes,porque ainda que os Rey s-voffos predeceffores, como Chriftia4: 
nisimos,& zelofos do bem.cómum tratafem com muyto cuydada:. 
delle nas que fe fizeráo em ftu gouerno.; com tado como pello difzj. 
curío:do tempo as coufas fe vario,& alguás fenio derào: à execu« 
cáojfica efla obra t&o fanta , necefferia, & digna de voffa Real gran , | , dj Smvnbakd 
deza. 'Efperamos dafiimmabondade de.Deos , & da elpecial pro- ket 243&y eos 
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fee Catholica, conferuacáo da juftica,& bom gouerno defte Reyno; S vel ens. aS 
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& inflar, mas fó propor o que parecer conuem ao bem publico, & ., | 


jalas, demaneira que nos podemos chamar verdadeiramente dito QA m: 
los, & no ter oqueixume que cótraa fortuna tinha o grande Iulio 4*5 ^ 
Cefar,pois anticipar&o noffos defejos, & por remate de noffo bé nos dg i ME $ 
dett voffa Mageltade ao excellentifsimo Principe noflo fenhor,que i Ma omes 
coufa anera por mais dificultofa quefeja,que náoalcancemios,ema-* . — 22$ 1 
yormente, que o que fe reprefentar em fauor do bem cómum, & , "^ 9t ud. 
acrecentameto deíta Coroa,he em feruico de voffaMageftade q hüa *, e ks: x 
coufa náo he deflinta,& diuerfa daoutra. Da noffaparteniotemos «77 
de nouo que offerecer , porq obrigados de longe com extraordina- ^. jJ hip ^ 
rios fauores,& afsinaladas merces temos dado a voffa Mageftade as Si A. 
vontades com grande promptidao afeuRealferuico,defejando que £4. .— | 
forao poder conforme a ellas,& à noffà antigua lealdade;pera mof- y "tage 
traro que fempre confeffamos: que nenhüs outros valfalos tem. dr Ao 
tanta rezáo de feruir,& amara feu Rey , fenhor quanta nostemos. c), 3 5. 


Dada a ditta repofla , madou fua Mageftade ao efcriuáo da puri- .«:& «9 4. 4 
5 L ge. » 


dade, que recolheffeos fellos, & ao Repofleiro mór que tiraffe a .& 25894). 
almofada em que elles eftauáo, & o cfcriuao da puridaderecolheo 5... 
jj acus Cz Qs 4pAm n aot Nu. | 
— ue "uw : : 
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os fellos, ven ck 0 ditto Francifco Pereira pera que depois 

lhos tornaffécomo fez, & fua Mageftade fe lenantou , € fetornou 

pera Paco,com o Sceptro na máo;afsi & da maneira que foy pera 

o ditto actojfem o acompariharem os grandes, Duques, Marquefes, 

| & Condes, nem outra algüa peffoa, por fua Mageftade alsi d man- 

| dar,& foy. pello meyo dafala,& deu volta até tornar a entrar pella 

porta;pella qual tinha vindo ; & antes: de chegar a ella, o efcriu&o 

da puridade deu ao ditto Francifco Pereira de Betancor hum papel 

quelle leo em voz alta, & inteligiuel , que continha o Íeguinte. 

Manda fira Mageftade que os tres Eftados fe ajuntem a menháa às 
1 due. , quatro horas. Oeflado Ecclefiaflico no Contento de (a6 Domin- 
y AUC tuse gos: 0 Eftado da nobreza em fan&to Eloy , & o Eflado dos po pouos 
neo que Eni faó Francifeo, & vaó contintándo os rasis dias ds horas queem 

deed cada effado fe alfentar; E.com ifto fe acabou o acto das Cortes ,& 

| | J? nos fobredittos Ioso da Cofla, & Francifco Pereira de Betancor 

fads. Notarios publicos por authoridade de fi ua Mageflade,por efpeciaes 

via cmh»-Prouiloés fias que hirào tresladadas no fim defle efitomento , da- 

"^ 105, & fazemos fee, que paffou tudo: afsi bem & verdadeiramente 

equ ac (em mingoamento algü, fendo prefentes os dittos tres Eftados. 

LS. pe TTeftemunhas que a tudo foráo prefentes , dom Iofeph de Mella 

br Aelaemo— Arcebifpo de Euora, dom Manocl.de Caflelbranco Conde de villa 

" ANoua efcriu&o da puridade, Luis da Silua Vedor da fazenda , am- 

Dep eg bos do confelho deftado, Manoel de Vafconcelos Regedor da caía 

M2 da Su plicacio, Diogo Lopes de Soufa Gouernador "da cafa do Por- 


| & ne loa m. [. 4.9, 00, dom Francifco de Braganca, o Doutor Luis Machado de Gou- 
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sh.a^ nea Chancaller mór,& o Doutor Ieronymo Cabral Changaller da 
f » caía da Suplicacáo. : 


. EV EL REY Faco aberaos queefte Aluara virem, que eu 
hei por bem,& me praz, de fazer Notario publico a Ioào da Cofta 
meu efcriudo da Camara, pera os actos das Cortes que os tres 
| " ) Eftados defles meus Reynos, & fenhorios , hora háo de fazer,em d 

&$ hade fer jurado,o Principe dom Phelippe;meu fobre todos muyto 

amado,& prezado filho primogenito, por meu Verdadeiro, & legi- 

: imo fucceffor. na Coroa deftes dittos Reynos , & fenborios , & da 
30.4, Propoficáo das Cortes que tenho refoluto de celebrar aos meí- 
| , - y, d riri fui 405 dittos actos & inftrométos,que delles 
| o ditto Ioáo da Cofla paffar;fe dé to verdadeira f&,& credito como 
| "Co e. por dereito fe deue dara efcripturas fey tas por Notarios publicos, 
| ^» Có ^t», & quero que efle Aluarà valha,& cenha forga,& vigor,como fefof- 
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fé carta comecada em meu nome,paffada por minha Chancellario 
& fellada do-meu felloj& vallerà outro fi pofto que nào pafTe pella - 
mela Chancellaria, fem embargo ds. Ordenagoés do fegundo | 
liuro,titulos 39. & 40. que ocontrario.defpoem, & o ditto-loáo da .. 
Cofta jurarana dittaChácellaria aosfantosEuágelhos,q bé,&.verda- 
deiraméte faca o ditto officio de.notario publico: MarcosRodriguez . 
Tinocoo fez. Em Lisboa aos treze dias do mesidelulho.do anno 
de mil feifcétos & dezanoue,& eu Frácifco deLucena o fiz efcreuer. 

-EV EL R EY Faco faber aos qeffe Aluarà virem;qeu hei. por 


bé & me praz,defazerlNotario publico a Frácifco Pereira de.Bétane 


cor meü efcriuáó da Camara, pera os actos do juramento xpo$ tres 
Eflados defles meusReynos,&fenhorios hora hào de fazer;em Q.ha 
de fer jurado o Principe dóPhelippe, meu fobre todos muitoamada 
& prezado filho primogenito,por meyverdadeiro, & legitimo fiic; 
cefTor na Coroa defles dittos Reynos, & fenhorios,& da propoficáo 
das Cortes  tenho refoluto de celebrar aos mefmos eftados,& mà- 
do,4 aos dittos actos, & inflromentos , que delles o ditto Francifco 
Pereira de Betancor paffar, fe dé t&o verdadeirafé, & credito, como 
por dereito fe deue dar às efcripturas por Notarios publicos,& que- 
ro que efle Aluara valha,& tenha forca,& vigor,como fe fofle carta . 
comegada em meu nome,paffada por minha Chancellaria, & fella- 
da do meu fello,& valerà outro fijpofto que náo paffe pella mefma 
Cháicellaria,sé embargo das Ordenacoés do fegüdo liuro titulos 29. 
& 40. 0 cótrario defpoem,& o dittoFrácifco Pereira de Betácor ju- 
rara na dittaChácellaria aos fantosEuágelhos,q bé,& verdadeiramé 
te faca o ditto officio de Notario publico:Marcos Rodriguez Tino- 
coofez. Em Lisboa aos treze dias do mes de Iulho do anno de mil 
feifcentos & dezanoue: & eu Francifco de Lucena o fiz efcreuer. 
Todo da Cofla, Francifco'Pereira de Betancorz 


Tofeph ArcebifpodeEwora. — OCendedeVillanons, —— Luis da Silus, . 

Manoel del afconcelos,... Diogo Lopes de Sou[a Gouernador, — Do Frácifc 

de'Braganga, ——— Luis Machado deGouuea, — leronymo Cabral. — 
C3 
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ERRATAS. 
Ld Ol.2.voltaregra. 31. — dom Manrriques, | dom Manrrique, 
- fol.3.reg. 1g. de Prelados dos Prelados. 
fol. 3. teg.27.. prefidencias, precedencias. 
fol. 3. volta reg. 23. fircunflancias, ^ circunftancias. 
fol. 4. volta, reg. 30. y poder, & poder. 
fol.6.reg.2.20sdittos Eftados ^ ^ dos dittos Eftados. 
fol.6. reg. ig... prefedencias, precedencias —— | 
fol; 7. volta, reg. 26. Gabriel Caldeira, Gabriel Caldeira de Britto. 
fol. 8. reg. 6. Vicente Rodrigues Vitira, Vicente Rodrigues Vieira; 


fol. 8.reg.9. Andre Nunes — Andre Nunes Vidigal. ..- 
fol.S.reg.4. ^ loáoLancade Araujo, Ioáo da Lanca de Araujo. 
folao.reg.i6. ^ foma, |. ^ ^ ^ forma 
fol.iz. reg 4 Thomedearia, - Thome de Faria, 

E 


